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Resumo 
 

 

Oliveira, Luciano Vereda. Suavização do Preço das Commodities e 
Estabilização Macroeconômica . Rio de Janeiro, 2004. 258p. Tese de 
Doutorado - Departamento de Economia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

O objetivo principal do trabalho é avaliar as vantagens e desvantagens 

associadas à utilização, no âmbito de uma pequena economia aberta, de um 

mecanismo de intervenção sobre variações dos preços relativos domésticos de 

insumos intermediários comerciáveis. Esse mecanismo pode ser implementado 

por meio de uma combinação de tributos e subsídios às importações e exportações 

dos insumos comerciáveis, com alíquotas variáveis ao longo do tempo. Tal 

intervenção assume o papel de um instrumento auxiliar de estabilização que, ao 

ser manejado de forma coordenada com a taxa de juros nominal e os demais 

instrumentos convencionais de política monetária, pode vir a melhorar a resposta 

da economia aos choques que a atingem. Um exemplo concreto desse tipo de 

mecanismo é a CIDE (Contribuição de Intervenção sobre o Domínio Econômico), 

que tinha entre seus intuitos originais impedir que a volatilidade do preço do 

petróleo no mercado internacional se transmitisse integralmente aos preços 

domésticos dos derivados.  O trabalho, portanto, destina-se a analisar e responder 

as seguintes questões: (i) determinar as circunstâncias nas quais a intervenção 

sobre os preços internacionais dos insumos pode se somar à manipulação da taxa 

de juros nominal na tentativa de melhor estabilizar a economia; (ii) investigar a 

natureza da intervenção ótima, ou seja, como o instrumento auxiliar e a taxa de 

juros nominal devem se movimentar conjuntamente em resposta aos choques; e 

(iii) medir os ganhos de bem estar que advêm da disponibilidade desse 

instrumento auxiliar de estabilização. 

 

Palavras-chave 
Estabilização Macroeconômica; Políticas Ótimas de Estabilização; 

Instrumentos Auxiliares de Estabilização; Intervenção sobre os Preços de Insumos 

Comerciáveis; Modelos Novo-Keynesianos de Economia Aberta. 
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Abstract 
 

 

Oliveira, Luciano Vereda. Commodity Price Smoothing and 
Macroeconomic Stabilization. Rio de Janeiro, 2004. 258p. PhD. Thesis - 
Departamento de Economia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

The main purpose of the current work is to evaluate the advantages and 

disadvantages of using a mechanism which intervenes in domestic relative prices 

of tradable intermediate goods. Such a mechanism can be implemented by a 

combination of taxes and subsidies to imports and exports of tradable intermediate 

goods, with rates that vary over time. This intervention performs as an auxiliary 

stabilization instrument that is managed in a coordinated fashion with more 

conventional ones, such as the nominal interest rate. In the end this work will look 

into the matters of (i) investigating the circumstances under which the intervention 

in international commodity prices, together with the nominal interest rate, might 

help in the task of stabilizing the economy; (ii) determining the optimal response 

of the available instruments to the shocks that hit the economy; and (iii) 

measuring the welfare consequences of the availability of this auxiliary 

stabilization instrument. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 
Macroeconomic Stabilization; Optimal Stabilization Policies; Auxiliary 

Stabilization Instruments; Intervention in Intermediate Goods Prices; New-

Keynesian Open Economy Models. 
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